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RESUMO

A poluição atmosférica é um sério desafio de saúde pública que compromete o sistema respiratório por meio de processos inflamatórios e oxidativos, resultando no declínio da função pulmonar, exacerbação de sintomas e aumento de internações, afetando desproporcionalmente crianças e idosos. Este estudo teve como objetivo analisar as repercussões da exposição aos poluentes sobre a saúde respiratória, evidenciando as condutas de avaliação, intervenção e reabilitação conduzidas pela fisioterapia respiratória. Para isso, realizou-se uma revisão narrativa de literatura com buscas na base SciELO e periódicos científicos. Foram selecionados artigos completos e gratuitos, publicados entre 2021 e 2026 nos idiomas português e inglês, que abordavam os efeitos da poluição no aparelho respiratório e no exercício físico, resultando na inclusão final de cinco estudos. Os achados evidenciam que a fisioterapia respiratória desempenha papel primordial, atuando no monitoramento funcional, na higiene brônquica para desobstrução de vias aéreas e na reabilitação pulmonar através de exercícios respiratórios controlados e treinamento muscular, devolvendo a funcionalidade e a autonomia aos indivíduos. Além disso, o profissional atua na educação em saúde, orientando práticas seguras de atividades físicas. Conclui-se que a inserção do fisioterapeuta na atenção básica e hospitalar é estratégica e de excelente custo-benefício, uma vez que acelera a recuperação clínica dos pacientes, reduz o tempo de internação e diminui as despesas do sistema público de saúde.
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A poluição atmosférica é um problema ambiental e de saúde pública, em especial diante da presença de diversos contaminantes capazes de afetar diretamente o organismo humano. Entre os principais poluentes encontrados na atmosfera estão o material particulado, o dióxido de enxofre (SO₂), o dióxido de nitrogênio (NO₂), o monóxido de carbono (CO) e o ozônio (O₃), provenientes de fontes como atividades industriais, circulação de veículos e queima de combustíveis e biomassa.
 O processo crescente de urbanização e a intensificação de atividades industriais são os contribuintes centrais para a grande exposição da população a esses contaminantes, fazendo com que a qualidade do ar seja uma questão relevante para a promoção e manutenção da saúde. Segundo Arbex et al. (2012), a exposição aos poluentes atmosféricos está diretamente associada a diferentes impactos sobre a saúde dos indivíduos, incluindo sintomas respiratórias e aumento da procura por serviços de saúde.
O sistema respiratório demonstra estar particurlamente ligado com a poluição atmosférica, uma vez que se baseia em uma das principais portas de entrada dos contaminantes presentes no ambiente. Após a inalação, os poluentes são capazes de alcançar regiões variadas das vias aéreas e dos pulmões, dependendo de suas características e do tamanho das partículas. A presença desses agentes pode desencadear processos inflamatórios e oxidativos, agindo nos mecanismos de defesa e no funcionamento adequado do aparelho respiratório. Desse modo, a exposição ambiental pode provocar desde irritações e sintomas respiratórios até alterações mais importantes na função pulmonar, especialmente quando ocorre de maneira contínua ou em concentrações elevadas (CANÇADO et al., 2006).
Os efeitos causados pela poluição no sistema respiratório podem acontecer de modo agudo ou crônico, contribuindo tanto para uma piora das condições preexistentes quanto para o desenvolvimento de novos complicações respiratórias. Entre as manifestações relacionadas à exposição estão tosse, sibilância, expectoração, irritação das vias aéreas, exacerbação de doenças como asma e doença pulmonar obstrutiva crônica, além de infecções respiratórias. 
A literatura também demonstra aumento da procura populacional por atendimentos médicos, serviços de emergência e hospitalizações em períodos de maior concentração de determinados poluentes. Nesse sentido, a poluição atmosférica deve ser compreendida como um fator ambiental capaz de produzir importantes consequências clínicas e funcionais (ARBEX et al., 2012).
Essa relação pode ser analisada de modo objetivo e simples por meio de estudos epidemiológicos que buscam analisar a exposição aos poluentes e como isso afeta o sistema respiratório da população. Matos et al. (2019). Ao analisarem crianças de zero a seis anos na região metropolitana de Grande Vitória, foi possível identificar uma associação direta entre o aumento das concentrações de poluentes e o risco de atendimento de emergência por problemas respiratórios.
 Essa análise conseguiu demonstrar que certos efeitos foram observados mesmo quando as concentrações desses poluentes estavam dentro do limite estabelecido para a qualidade do ar ideal. Os resultados evidenciaram que a exposição aos poluentes é capaz de produzir repercussões relevantes para a saúde respiratória, principalmente entre grupos de risco, como pessoas com problemas respiratórios, idosos e crianças.
Ademais, além do surgimento de sintomas e doenças respiratórias, a exposição aos contaminantes atmosféricos pode comprometer a própria função pulmonar. Estudos apresentados na literatura demonstram associação entre o aumento das concentrações de material particulado e determinados gases e a redução de parâmetros relacionados ao funcionamento pulmonar. 
Em crianças, por exemplo, a exposição a partículas finas foi relacionada à redução da função pulmonar e à presença de sintomas de bronquite, enquanto em adultos também foram observadas associações entre elevações de PM10, dióxido de nitrogênio e dióxido de enxofre e alterações funcionais. Portanto, os efeitos da poluição não se restringem à presença de sintomas, podendo repercutir sobre a capacidade respiratória e funcional dos indivíduos (CANÇADO et al., 2006).
Diante das variações respiratórias e funcionais relacionadas à exposição ambiental, a fisioterapia desempenha um papel de suma importância no acompanhamento de indivíduos que desempenham comprometimentos do sistema respiratório. A atuação fisioterapêutica pode envolver estratégias voltadas à melhora da capacidade funcional, do condicionamento físico e do desempenho respiratório, considerando as características clínicas e as limitações apresentadas por cada indivíduo. 
Além da intervenção propriamente dita, a atuação profissional deve contemplar medidas de prevenção e educação em saúde, incluindo orientações relacionadas aos fatores ambientais que podem contribuir para o agravamento dos sintomas. Nesse contexto, o reconhecimento da exposição à poluição torna-se relevante para o planejamento de uma assistência individualizada e segura (ARBEX et al., 2012).
Uma rotina que inclui a prática de exercícios físicos e os programas de reabilitação pulmonar também devem ser levados em consideração dentro desse contexto, principalmente porque o exercício desenvolve o aumento da ventilação pulmonar e, por consequência, pode ampliar a quantidade de ar e de poluentes inalados durante sua realização. As análises evidenciam que a prática de exercícios em ambientes com elevados níveis de poluição pode favorecer maior deposição de partículas no trato respiratório e provocar mudanças no desempenho e na função pulmonar. 
Nesse contexto, embora o exercício seja uma importante estratégia para manter a capacidade funcional e da saúde respiratória, sua prescrição deve levar em considerações as condições ambientais. Sendo assim, cabe ao profissional fisioterapeuta avaliar com cautela os riscos da exposição, orientar corretamente quanto aos horários e locais mais adequados para a prática e adaptar as estratégias de exercício e reabilitação às condições individuais e ambientais (ARBEX et al., 2012).

2 OBJETIVOS

O presente estudo tem como objetivo geral analisar as repercussões da exposição aos poluentes atmosféricos sobre a saúde respiratória humana, evidenciando as estratégias de avaliação, intervenção e reabilitação conduzidas pela fisioterapia respiratória frente a esse cenário. De forma específica, busca-se destacar os principais recursos e condutas terapêuticas voltados à otimização da mecânica ventilatória e ao condicionamento cardiopulmonar de indivíduos expostos ou acometidos por agravos respiratórios, além de discutir o papel preventivo e educativo do fisioterapeuta na promoção da saúde coletiva e na minimização dos impactos causados pela degradação ambiental.

3 MÉTODO

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, onde foram selecionados artigos específicos, foi consultada a base SciELO e revistas científicas, sendo incluídos os artigos completos escritos em português e inglês compreendidos no recorte temporal de 2021 a 2026, disponíveis de forma gratuita. Os descritores utilizados, foram os seguintes termos: “poluição atmosférica”, “doenças respiratórias”, “função pulmonar”, “material particulado”, “exercício físico”. A seleção inicial foi feita a partir da aplicação do filtro de recorte temporal nas bases de dados. Conseguinte, foram selecionados para análise, por meio da leitura dos títulos e resumos, os artigos científicos que mencionavam os efeitos da poluição atmosférica sobre o sistema respiratório, a função pulmonar e a prática de exercícios físicos. 
A busca inicial identificou estudos potencialmente relevantes. Após leitura de títulos e resumos, foram excluídos os que não estavam dentro da abordagem do tema. Dos artigos elegíveis, alguns foram excluídos após leitura completa por apresentarem dados redundantes ou não dialogarem com o foco temático. Assim, cinco estudos, publicados nos anos de 2021 até 2026, compuseram a versão final desta revisão.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca nas bases de dados resultou na identificação de muitos estudos relevantes publicados no período estipulado de 2021 a 2026. Após a leitura prévia de títulos e resumos, muitos trabalhos foram excluídos por não estarem alinhados diretamente com a temática. Dos artigos considerados qualificados, alguns foram descartados após a leitura completa, por apresentarem dados divergentes do foco central. Desse modo, foi selecionado um grupo de cinco estudos para compor a versão final desta revisão, oferecendo uma base qualitativa para discutir o problema.

Quadro 1 – Descrição resumida dos artigos selecionados e analisados na pesquisa, de acordo com o título, autores, ano, objetivos e desenho do estudo

	TÍTULO
	AUTORES
	ANO
	OBJETIVOS
	DESENHO DO ESTUDO

	Efeitos da poluição atmosférica sobre doenças respiratórias: uma revisão narrativa.
	CARNEIRO, C.F. Et al.
	2021
	Recuperar na literatura científica e em bases de dados internacionais as consequências da poluição do ar sobre a saúde humana,
	Revisão narrativa da literatura

	Poluição do ar ambiental: efeitos respiratórios
	SANTOS, U.P. Et al.
	2021
	Apresentar artigos e evidências sobre o impacto da exposição a diferentes fontes e tipos de poluentes do ar no sistema respiratório.
	Artigo de revisão de literatura.

	Air pollution and respiratory diseases in conurbated cities in the state of São Paulo
	NASCIMENTO, L.F.C. Et al.
	2025
	Estimar a associação entre a exposição ao material particulado com diâmetro aerodinâmico inferior a 10 µm (PM₁₀) e as internações hospitalares por doenças respiratórias agudas.
	Estudo ecológico de série temporal

	Adverse effects of atmospheric pollution on public health in Brazil: an integrative review
	ASTORI, V. Et al.
	2026
	Avaliar os efeitos adversos e prejudiciais da poluição atmosférica na saúde pública e coletiva no Brasil.
	Revisão integrativa de literatura.

	Effects of physical activity in polluted air on physiological health in healthy populations: A systematic review and meta-analysis of controlled trials.
	JIANG, S. Et al.
	2026
	· Quantificar e sintetizar os efeitos fisiológicos agudos de se exercitar sob maior exposição à poluição do ar externo em indivíduos saudáveis.
· Avaliar esses efeitos especificamente em marcadores pulmonares, cardiovasculares, inflamatórios e hematológicos.
· Explorar se esses efeitos diferem de acordo com moderadores de efeito como tipo de poluente, intensidade do exercício, desenho do estudo e composição de sexo.

	Revisão sistemática e meta-análise de ensaios controlados.




SOUSA, D.O. Et al (2026)

A poluição do ar configura-se como um dos principais fatores de risco para a morbidade e mortalidade respiratória global, impactando severamente a saúde pública (SANTOS et al., 2021). Esse panorama de contaminação atinge de maneira desproporcional os grupos mais vulneráveis, como as crianças e os idosos (CARNEIRO et al., 2021). Diante disso, a fisioterapia atua na linha de frente por meio do monitoramento respiratório e funcional constante, agindo de forma preventiva para identificar sintomas e evitar intensificações agudas.
Fisiologicamente, a inalação de partículas finas e gases tóxicos gera estresse oxidativo e processos inflamatórios sistêmicos que comprometem o parênquima pulmonar (ASTORI et al., 2026). Essa deposição constante altera a viscosidade e a depuração do muco brônquico, dificultando a respiração (SANTOS et al., 2021). O fisioterapeuta respiratório utiliza manobras de higiene brônquica e técnicas de desobstrução das vias aéreas para facilitar a remoção dessas secreções acumuladas e melhorar a ventilação.
As internações infantis por infecções agudas aumentam significativamente com a maior concentração de material particulado no ar (NASCIMENTO et al., 2025). Para as crianças e também para os idosos acometidos, a fisioterapia respiratória desempenha um papel indispensável no ambiente hospitalar (CARNEIRO et al., 2021). A aplicação de exercícios respiratórios controlados atua diminuindo o trabalho ventilatório, otimizando as trocas gasosas e acelerando a recuperação clínica.
A exposição crônica aos poluentes acelera o declínio dos volumes pulmonares, piora a gravidade de doenças obstrutivas crônicas como a asma e a DPOC (SANTOS et al., 2021). Nesses casos, os programas de reabilitação pulmonar conduzidos por fisioterapeutas são fundamentais para devolver a funcionalidade e a autonomia aos indivíduos (CARNEIRO et al., 2021). A abordagem baseia-se na prescrição personalizada de exercícios físicos combinados ao treinamento muscular inspiratório, reduzindo a dispneia diária.
A prática de atividade física em áreas poluídas provoca reduções agudas nos fluxos expiratórios devido ao aumento da ventilação minuto e deposição de toxinas (JIANG et al., 2026). Embora os benefícios do exercício geralmente superem os riscos da exposição em saudáveis (SANTOS et al., 2021), a orientação especializada é crucial. O fisioterapeuta orienta os praticantes a evitar horários de pico de tráfego, selecionar rotas arborizadas e ajustar os treinos para proteger a via aérea.
Por fim, a alta demanda de internações por causas respiratórias agravadas pela poluição gera gastos financeiros expressivos à saúde coletiva brasileira (ASTORI et al., 2026). A ocorrência de hospitalizações evitáveis gera despesas elevadas que poderiam ser atenuadas com ações preventivas e acompanhamento contínuo (NASCIMENTO et al., 2025). A inserção da fisioterapia na atenção básica e hospitalar encurta estadias clínicas e reduz custos públicos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, a poluição atmosférica representa um sério desafio para a saúde pública, afetando de forma negativa o sistema respiratório através de processos inflamatórios. Essa má qualidade do ar provoca o aumento de sintomas como tosse e cansaço, elevando as internações hospitalares por infecções agudas. Esse impacto é ainda mais acentuado em grupos vulneráveis, especialmente crianças e idosos. Desse modo, evidencia-se que os danos ambientais comprometem diretamente a capacidade funcional e a qualidade de vida da população exposta.
Diante desse cenário, a fisioterapia respiratória desempenha um papel de extrema relevância na prevenção e no tratamento de complicações pulmonares. Por meio de manobras para a remoção de secreções nas vias aéreas e através de exercícios o profissional facilita a entrada de ar. Além disso, o fisioterapeuta atua na educação em saúde, orientando práticas seguras de atividades físicas para evitar a exposição excessiva ao ar poluído.
Conclui-se, portanto, que a inserção do fisioterapeuta nas equipes de atenção básica e hospitalar é uma medida estratégica e de excelente custo-benefício para a saúde coletiva. Ao acelerar a recuperação clínica dos pacientes e diminuir a dependência de aparelhos para respirar, esse atendimento reduz o tempo de internação e as despesas do sistema público. Promover a valorização e a integração contínua desse profissional é fundamental para assegurar uma assistência completa e proporcionar mais autonomia à população.
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